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13

Apresentação da edição brasileira

Fernão Pessoa Ramos

A arte do cinema: uma introdução apresenta um panorama diferenciado 
do fazer cinematográfico. Sua singularidade, no panorama dos livros 
sobre cinema, está em mostrar, pioneiramente, a matéria-prima do filme 
(ima gens), enquanto outros livros, com o mesmo escopo, dedicam-se a 
dissertar sobre o que não se vê. A proposta inovadora foi trabalhar dire-
ta mente sobre uma profusão de fotogramas, parte inerente da narrativa 
fílmica, e não mais sobre a foto de cena (still), material que compõe o 
processo de divulgação e realização do valor da obra. A perspectiva abriu 
espaço para uma interação diferenciada entre exposição dissertativa e 
referência visual concreta. A arte do cinema, desde sua primeira edição 
em 1979, marcou o panorama do ensino e da reflexão sobre cinema nos 
estados unidos, tendo sido traduzido para diversas línguas. Sofre 
periodica mente amplas atualizações, acompanhando a renovação de uma 
arte viva.

A obra impressiona pela extensão da formação cinéfila de seus auto-
res, David Bordwell e Kristin Thompson, sustentando a diversidade de 
exemplos que embasam a exposição. Bordwell é hoje um dos principais 
pensadores do cinema nos estados unidos. Dono de ampla obra, uma 
das mais influentes na área de estudos de cinema, aborda temas variados, 
indo desde uma crítica ácida à metodologia da análise fílmica em Making 
Meaning: inference and rhetoric in the interpretation of cinema (1989), ao 
sobrevoo da estilística cinema to grá fica em On the History of Film Style 
(1997), passando pela his tória do cinema em Film History: An Introduc-
tion (também com Kristin Thompson) (1994). Desenvolve uma aborda-
gem arguta da mise-en-scène em Figuras traçadas na luz: A encenação no 
cinema (2005). Na coletânea que organizou com Noël carroll, intitulada 
Post-Theory: Reconstructing Film Studies (1996), toma posição marcada 
em pontos polêmicos da teoria do cinema, dentro de uma visão crítica 
do recorte chamado “pós-estruturalista”. É também autor de estudos 
autorais essenciais como Ozu and the Poetics of Cinema (1988), The  Films 
of Carl-Theodor Dreyer (1981) e The Cinema of Eisenstein (1993). em 
Narration in the Fiction Film (1985), Planet Hong Kong: popular cinema 
and the art of entertainment (2000) e The Way Hollywood Tell It: story 
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and style in modern movies (2006), foca sua análise no que chamamos 
narrativa clássica cinematográfica, dentro de uma perspectiva histórica 
voltada para exemplos específicos. Mais recentemente, em Minding Mo-
vies: Observations on the Art, Craft and Business of Filmmakig (2011) e 
Pandora’s Digital Box: Films, Files, and the Future of Movies (2012), de-
bruça-se sobre os efeitos exercidos pela nova tecnologia digital na nar-
rativa fílmica. Sua obra passa ao largo das demandas ideológicas próprias 
à metodologia de corte desconstrutivo, o que costuma causar estranheza 
em hábitos adquiridos de alguns leitores.

A arte do cinema é um livro que marcou de modo duradouro os es-
tudos de cinema nos estados unidos. Suas contínuas reedições fazem a 
influência perdurar. O cinema é uma arte dinâmica que vive, há mais de 
um século, um período contínuo de criatividade. Ao invés de estabelecer 
um parâmetro evolucionista, em termos de avanço da forma ou avanço 
tecnológico, e tentar, a partir daí, lidar com as transformações da narra-
tiva, Bordwell inverte a equação. coloca, no fim da linha, a forma nar-
rativa/imagética do cinema que permanece mais ou menos estável ao 
longo dos últimos cem anos. Abre então um espaço dinâmico não só 
para discutir os limites extremos da forma clássica (na fronteira do ci-
nema experimental, no documentário, nos diversos cinemas nacionais, 
na revolução moderna dos cinemas novos, no novo realismo dos anos 
1950, na chamada pós-modernidade etc.), mas, também, para debater a 
incidência das contínuas transformações tecnológicas sobre sua forma 
narrativa (o som, a fala — em “estúdio” e depois em “direto” —, a cor, os 
novos formatos de projeção, o 3D, a tecnologia digital). A metodologia 
se revela compensadora e o resultado é um livro que lida com o conjun-
to da produção cinematográfica contemporânea, sem ter de sacrificar seu 
dinamismo a uma visão do que deveria ter sido, ou será, o cinema, num 
tolo exercício de futurologia.

No âmago da obra respiramos a presença da produção de corte 
hollywoodiano em sua dimensão autoral mais bem-sucedida. Também 
o cinema clássico, em sua conformação de gêneros, é abordado em de-
talhes. A ênfase é no universo do cinema norte-americano que surge 
presente em um livro escrito por autores americanos que amam e, prin-
cipalmente, conhecem o denso cinema que seu país produz. Mas a obra 
está longe de esgotar-se na exploração do classicismo narrativo, abrindo 
espaço recorrente para a análise de filmes e diretores que passam ao 
largo desse paradigma, como Jean-Luc Godard, Jean-Marie Straub e 
Danièle Huillet, chris Marker, Kenneth Anger, Stan Brakhage, Hollis 
Frampton, Derek Jarman, Fernand Léger, Dziga Vertov, Wong Kar-Wai, 
Hou Hsiao-hsien, Miklós Janscó, Krzysztof Kieslowski, Jacques Tati, 
Robert Bresson, Theo Angelopoulos e outros. Amplo espaço é destinado 
ao cinema experimental e ao cinema de animação. Fugindo à elegia mais 
estreita de um contraestilo clássico, os autores centram-se na análise 
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formal da narrativa cinematográfica com um todo, através de recortes 
estruturais.

É na exposição horizontal desse campo que o livro encontra suas prin-
cipais credenciais. Revelam-se então a perícia dos críticos e seu olhar 
arguto. Bordwell tem demonstrado, em seus ensaios, saber como olhar um 
filme e o que buscar na imagem cinematográfica. Trata-se de uma ima-
gem tinhosa, de difícil engate para análise. em função de sua cons tante 
evolução pelo movimento, é tão complexa como são rarefeitos os parâ-
metros que fornece. O tom introdutório do livro pega com gosto  
o leitor pela mão e o leva pelos principais paradigmas da análise fíl-
mica. Aponta para onde olhar num filme e como saber distingui-lo 
quando denso estilisticamente. e isto é, afinal, o que importa, na ponta 
da linha, para o crítico. A obra vai além de uma abordagem restrita ao 
conteúdo mais explícito, à verossimilhança dos personagens no roteiro, 
ou à pertinência política de sua temática. Bordwell direciona sua ex-
posição para um corpo a corpo com os elementos-chave da forma fíl-
mica, para o modo como estão delineados no horizonte histórico em 
que a arte do cinema evolui.

ensinar a ver um filme torna-se então método para uma decomposi-
ção bem-sucedida da forma fílmica, através da articulação funcional de 
elementos diversos (a partir da trama, caminhando para a configuração 
do enredo, desembocando na diversidade das estruturas de sua configu-
ração imagética). O mapa traçado inicia o leitor na percepção não ex-
clusivamente conteudística, abrindo-lhe os olhos para o caminho a seguir 
na decomposição analítica da imagem em movimento. São assim distin-
guidas a pré-produção (na fase da produção propriamente e da elabora-
ção do roteiro), a fase da filmagem e a fase da composição fílmica na 
pós-produção, seguida pelas demandas da realização do valor da obra 
no lançamento e na distribuição. Há um recorte analítico no qual senti-
mos a presença de uma abordagem inspirada na metodologia formalista 
russa (provavelmente contribuição da formação e dos interesses de Kris-
tin Thompson), compondo o quadro teórico que fundamenta as bases 
para a decomposição da narrativa fílmica. A exposição desses parâmetros 
antecede o núcleo do livro, localizado principalmente nos capítulos 4 (“O 
plano: Mise-en-scène”), 5 (“O plano: cinematografia”), 6 (“A relação de 
um plano com o outro: A montagem”) e 7 (“O som no cinema”), onde 
são detalhados, em um esquema bastante funcional, e de surpreendente 
concisão, os elementos diversos que compõem o conjunto da forma ci-
nematográfica. O sentimento é de que o livro esgota o horizonte formal 
de uma unidade (o filme) tão extensa nas variáveis de sua composição. 
O recorte bem-sucedido na desmontagem da complexa forma fílmica é 
uma das contribuições mais contundentes da obra.

No núcleo expositivo, Bordwell e Thompson centram-se na impor-
tância fundamental do plano para a análise da arte cinematográfica. 
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circunscrevem sua dimensão nos aspectos da mise-en-scène (definida 
no horizonte da encenação e da direção de atores) e da cinematografia 
(definida no horizonte dos elementos que compõem a fotografia, como 
iluminação, enquadramento, profundidade, movimento de câmera, du-
ração etc.). em seguida é aberto capítulo para tratar da montagem, ou 
articulação dos planos, seja no formato mais clássico, com suas regras 
rígidas para o estabelecimento da continuidade, seja na abertura para a 
montagem construtivista, seja no desa fio dos falsos raccords do cinema 
moderno. com a análise da monta gem, encerra-se o núcleo básico do 
livro que dá conta da espe cificidade da arte com imagens em movimen-
to, articuladas em forma fílmica. Resta, evidentemente, o som (a música, 
as falas, os ruídos), tratado então em detalhes, embora presente no livro 
como um todo. em seguida, abrindo para além do núcleo analítico, os 
autores debruçam-se sobre a disposição fílmica já constituída em uni-
dade (o filme pro priamente), abordando sua cristalização em gêneros 
cinematográficos na ficção, o cinema de animação e o continente do 
cinema documentário. Outro capítulo é dedicado à metodologia da aná-
lise fílmica e às ferramentas necessárias para exercer o olhar e a escuta 
(nos parâmetros delineados anteriormente) numa escritura sobre o filme. 
encerra o livro, um apanhado de corte histórico das conste lações mais 
estáveis que a forma fílmica tomou em sua existência, pouco mais que 
centenária. Abordando brevemente os principais momentos da história 
do cinema, os autores conseguem sustentar a análise formal na diversi-
dade diacrônica de suas expressões. Destaque deve ser dado ao conhe-
cimento da produção asiática contemporânea que percorre o livro todo.

A pluralidade dos exemplos e a presença das imagens servem de base 
à percepção particular da forma cinematográfica que encontramos em 
outras obras de Bordwell, particularmente naquelas destinadas à análise 
da forma fílmica, como Figuras traçadas na luz. Nesta linha, o crítico 
demonstra não só olhar arguto, mas, também, memória visual para tra-
zer ao leitor essas imagens que passam rápido, duram pouco e demandam 
todos os sentidos para captar suas fugazes particularidades do estilo. 
Iluminação, angulação, movimentação em campo e fora de campo, da 
câmera e dos atores, profundidade, duração, cenários, figurinos, maquia-
gem, efeitos especiais, articulação dos planos em montagem, dimensão 
sonora, articulação da trama na forma dramática do roteiro e, principal-
mente, mise-en-scène e direção de atores são elementos para os quais os 
olhos do crítico Bordwell parecem estar sempre atentos. São elementos 
que conseguem emergir de forma sintética no livro, repercutindo suas 
expressões históricas ao seguir movimentos, gêneros, autores etc. O de-
safio da análise fílmica é grande e, podemos dizer, não são muitos os que 
conseguem efetivamente penetrar em sua forma.

Nesta obra de corte horizontal, certamente ajudam a capacidade de 
memória visual e a erudição cinematográfica. Juntamente com Thompson, 
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Bordwell percorre a história do cinema pescando exemplos significativos 
dos processos estéticos que apresenta, introduzindo o leitor a uma visão 
global da forma imagético-sonora do filme (basicamente, o filme de 
longa-metragem, chamado em inglês de feature). O filme é a unidade 
maior decomposta para análise. existem diversos compêndios em outras 
artes que nos ensinam a “ver” a história das artes plásticas, ou da litera-
tura, em seus diferentes momentos históricos (barroco, renascimento, 
impressionismo, a escrita romântica, naturalista, modernista). O mesmo 
movimento, com visão global e análise estilística, é mais raro no cinema: 
talvez em função das dificuldades que a análise da imagem em movi-
mento provoca, talvez em função da demanda que joga as particularida-
des da cinematografia em direção a uma confluência com outras mídias. 
Praticamente, não existem compêndios que estudem a arte do cinema 
em si mesma, buscando destrinchar sua forma numa perspectiva histó-
rica não evolucionista, nem finalista.

A arte do cinema: Uma introdução vem suprir essa lacuna, ao reivin-
dicar a presença da forma estilística dominante na história do cinema, a 
partir da qual descobre recorrências estruturais que abrem espaço para 
uma visão ampla do horizonte. Visão não marcada pelo foco conteudís-
tico, nem pela demanda de uma postura espectatorial distanciada e frag-
mentada. Trata-se, neste sentido, de uma obra que nos fala do cinema 
como um todo, numa espécie de propedêutica do olhar. Obra que man-
tém um saudável deslumbramento com seu objeto, reiterando a diversi-
dade e o vigor da arte sobre a qual se debruça.
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Prefácio

começamos a escrever A arte do cinema em 1977, quando o cinema tinha 
acabado de se tornar uma disciplina de estudo corrente em faculdades e 
universidades. existiam alguns poucos livros didáticos sobre cinema, mas 
eles nos pareciam por demais simplificados e sem um senso claro de 
organização. Tendo estudado cinema desde a década de 1960, e após 
ministrar um curso introdutório na universidade de Wisconsin-Madison, 
tentamos reunir o que havíamos aprendido.

Tínhamos dois propósitos: primeiro, queríamos descrever as técnicas 
básicas do cinema — mise-en-scène, cinematografia, montagem e som — 
de maneira clara e completa. Além disso, queríamos fazer algo que os 
livros anteriores não haviam tentado fazer. Queríamos mostrar aos alu-
nos como entender a forma geral (ou estrutura) de um filme. O objetivo 
era analisar os filmes como um todo e não apenas cenas isoladas. Que-
ríamos mostrar como as técnicas específicas à mídia cinematográfica 
funcionavam no contexto mais amplo do filme. 

Para atingir tais objetivos, tentamos ir além do resumo do que críticos 
e teóricos antes de nós haviam dito. É claro que não poderíamos deixar 
de lado pensadores importantes, mas, quanto mais estudávamos os filmes, 
mais nos dávamos conta de que muitos aspectos cruciais ao cinema 
havia muito tinham passado despercebidos. Tínhamos que ir além da 
síntese, tínhamos que inovar. 

Por vezes, livros de pesquisa surgidos no início da história de uma 
disciplina produzem trabalhos originais, e foi justamente isso que acabou 
acontecendo com A arte do cinema. Descobrimos, por exemplo, que a 
montagem cinematográfica abarcava um leque de possibilidades até 
então nunca sistematicamente apresentadas. Da mesma forma, ninguém 
havia realizado um levantamento dos vários tipos de forma geral que um 
filme poderia utilizar. Sempre que possível, procuramos preencher as 
lacunas de compreensão e lançar novas ideias às escolhas criativas feitas 
pelos cineastas.

Nestes mais de 30 anos desde o começo do projeto, A arte do cinema 
passou por várias revisões. Nós o ajustamos às necessidades dos educado-
res que o acharam útil, e tentamos ajustá-lo às mudanças nas maneiras 
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como os filmes são feitos e vistos. Quando a primeira edição saiu, em 
1979, a fita de vídeo Betamax havia acabado de surgir como um item de 
consumo. Hoje, as pessoas assistem a filmes em seus iPods. Durante to dos 
estes anos, porém, a arte do cinema não mudou fundamentalmente. A 
internet e os filmes digitais usam as mesmas técnicas básicas e estraté gias 
formais que os cineastas sempre empregaram. De maneira análoga, o 
objetivo de A arte do cinema permaneceu o mesmo: apresentar ao lei tor 
as características fundamentais do cinema como uma forma de arte.

Nós imaginamos leitores de três tipos. O primeiro é o leitor geral, que 
se interessa e gosta de filmes e quer saber mais sobre cinema. em segun-
do lugar está o estudante de um curso introdutório sobre cinema, para 
quem A arte do cinema assume a função de livro didático. O terceiro é 
o aluno de cinema mais avançado, que pode encontrar aqui um conve-
niente resumo sobre a estética cinematográfica e sugestões de trabalhos 
mais especializados.

Desde que A arte do cinema apareceu pela primeira vez, uma série de 
outros textos introdutórios foram publicados. Acreditamos que nosso 
livro ainda ofereça a exposição mais abrangente e sistemática sobre a arte 
do cinema. ele também apresenta discussões acerca de possibilidades 
criativas que não são consideradas em outros livros. É gratificante para 
nós que trabalhos acadêmicos sobre cinema muitas vezes citem A arte 
do cinema como uma fonte autorizada e original sobre a estética cine-
matográfica. 

Organização de A arte do cinema

uma maneira de organizar um livro como este seria através do le-
vantamento de todas as abordagens contemporâneas aos estudos de ci-
nema — e não faltam livros seguindo esta linha. 

Mas nós acreditamos que os alunos queiram saber mais sobre as ca-
racterísticas principais da mídia cinematográfica antes que sejam apre-
sentados às diferentes abordagens acadêmicas. Assim, A arte do cinema 
foi pioneiro ao guiar o leitor, em etapas lógicas, pelas técnicas e estrutu-
ras que compõem o filme como um todo. 

O espectador fica absorto num filme enquanto experiência completa, 
não fragmentos. A abordagem que escolhemos enfatiza o filme como um 
todo feito de forma particular, possuindo organicidade, utilizando téc-
nicas concretas de expressão e historicamente situado. Nossa abordagem 
pode ser dividida numa série de perguntas.

Como um filme passa da fase de planejamento para a tela? — Para 
entender o cinema como uma arte, é útil saber como os filmes são cria-
dos e como chegam ao público. esta questão culmina no estudo “A arte 
do cinema e a realização cinematográfica”, na Parte 1, sobre a produção, 
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